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PLANO DE ORDENAMENTO DA ORLA COSTEIRA DE SADO-SINES 

 
FICHA DE INTERVENÇÃO NA PRAIA 

 
 
Praia: Camarinhas 
 

  
Classificação 

Concelho: Grândola 
 

Capitania: Setúbal 
 

III – Praia Seminatural 
 

 

1. TIPO GEOMORFOLÓGICO 

 

X  Praia - duna 

  

 Praia - arriba 

  

 Praia – cordão litoral - laguna 

 

2. ACESSO VIÁRIO 

 

A. Situação Actual B. Proposta 
 

X Pavimentado X EN  EM  CM  X Manter X Pavimentado 

             

 Consolidado   Eliminar  Consolidado 

             

 Não consolidado   Reconstruir  Não consolidado 

             

 Serviço de transporte público   Relocalizar   

             
Ligações diretas a: Tróia, Setúbal, Comporta  

 
 

Obs.: A praia não tem acesso público a 
partir da Estrada Nacional 

 

 

 

 



3. ACESSO  PEDONAL 

 

A. Situação Actual B. Proposta 
 

X Construído  Caminho  X Manter X Construído 

         

 Consolidado  Escarpa/Rampa  X Criar  Consolidado 

         

 Não consolidado X Passadiço   Eliminar  Não consolidado 

             

          Relocalizar   

 
Obs.: A praia não tem acesso público 
atravessando o Pestana Tróia Resort 

 
 
 
 

 
Obs.: Manter o passadiço apoiado 
no aceiro florestal e criar passadiço 
sobreelevado no acesso direto à 
praia. 

 

4 . ESTACIONAMENTO 

A. Situação Actual B. Proposta 
 

X Pavimentado    X Manter X Pavimentado 

         

 Consolidado    X Criar  Consolidado 

         

 Não consolidado     Eliminar  Não consolidado 

             

   Relocalizar   

Capacidade (lugares): Privativos do 
empreendimento 

Capacidade (lugares): Privativos do 
empreendimento 
Área de estacionamento (m2) 

Obs.: Repartido em vários locais do 
empreendimento 

 
 
 
 

Obs: 

 

5. UTILIZAÇÃO 

A. Capacidade física (utiliz./dia) 1500 B. Lotação máxima (utiliz./dia) 900 

 
Obs.:  

 
Obs.: 

 

 

 

 

 



 

6. INSTALAÇÕES 

A. Situação Actual 
 

   

 
Designação/Funções 

 

 
Área Coberta  

 
Esplanada  

 
Construção 

 
Localização 

 
- 

 
- 

  
- 

 
- 

 
 
B. Proposta 
 

    

 
Designação/Funções 
 

 
Área Coberta 
Máxima (m2) 

 
Esplanada – Área 

Máxima (m2) 

 
Construção 

 
Localização 

Equipamento com funções de 
apoio de praia simples 

 
200 

 
200 

 
Fixa 

 
Antepraia 

 
 
C. Medidas, Ações e Intervenções 
 
1. Programa 

- Criação de apoio de praia simples, associado a equipamento, assegurando comunicações, 
informação aos utentes da praia, instalações sanitárias de acesso público e Posto de 
Socorros. 
- Criação de Apoio balnear, assegurando a vigilância a banhistas. 

2. Avaliação das Condições Atuais 
- Ausência de qualquer apoio a banhistas  

 

CAPACIDADE DE CARGA 

Sensibilidade 6 

Tipo de acesso  2 

Nível de acessibilidade 3 

Infra-estruturas 2 

Estimativa de procura 3 

Capacidade de carga global Média Baixa 

Extensão utilizável (m): largura útil: 25 m 600 

Capacidade física (utilizadores/dia) 1500 

Ponderação 0,6 

Lotação física máxima (utilizadores/dia) 900 

 


